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lJ1\'IA PRECIOSA QUE ESCLARECE CIRCUNSTANCIAS
~ IGNORADAS ,DE SUA VIDA

PELAGIO LOBO'--" ""","-'"o,'""wL.

CARTA

~ 1
7 . Ifl,L. .

! ~, ~. 3l,"" , "---

r l./f.:;' que, aos poucos, se cofivet1em em e, -mais qüe- todos, 'rranclsCo Glicerio. I
'CAMPINAS se eíigál~a, no dia de nomes tutelares da naclonalidade,li,Tenho no copiador'de cartas de meuhoje, para. celebrar o nome e li nesta fase de angustias que vamos vi- Ypai !tS copias dedtias cartas dirigldas
floria de Carlas Gomes, encerrando vendo. O nome de Cartos Gomes, cujo a Glicerlo, uma das quals transmitindo
uma semana inteira de evocações a centenario se passou em 1936 confuu- 10 apêlo dos amigos camplneiros de GOf
qu", se associaram autoridades muni- de-se e casa-se com os de "vultos gran- I'mes para que, não só obtivesse do Go-
c.lpals ti! gremios de cultura, com o des do nos50 passaclo, par.!!',nos dar o I.verno PrOViSOrl

,

o a 'mantença da pen:'!
1:tpolo do governo do Estado. cons?lo de alguma. grande~anesta en-

~

Sã?a.nterior de 330$000 mensais como,
No dia 16, sexta-feira ultima, co- 'Cruzilhada em "..ue nos aca,tovelamos e ate, a elevasse, dado que o maestro' j'memorou-se O 53.0 aniversario de sua delmtemos com tanto pés.o!imismo e empobrecido por uma serié de fracas-

morte, com uma missa cantada sole- taIlto aJ11..a.rgor. 'sos da temporada lirlca e de gastos I
nlsslma. na catedral da sua. dioce~, Não vou, neste reduzido escrito, es- forçad!J~' ~co!'1tava~com"quela, p~rcela.
igr

,

e,la. matriz da Conceição e sessao tender-me sobre a figura do "bugre' modestissima. párâ 'mantêr afamllla:; re:
$olene-, à noite, promovidas ambas - de Campinas", como a si mesmo Se iduzida então à mulher e aos dois filhos
a missa e , 1iCS

,

são - pelo Conserva- :.pelidava aquele artis
,

ta de tão as6in",- i Carletto e ltala. 11 ",""
,

'

torio Muslc~l que tem o seu nome. lados meritos e tão desigual e contra- ~

I

. 'l,j. . ..
~Iuito lamentei não poder estar pre;,. ditario temperaMento. Vou, porém,:, l\'la.sos ~migos de C3 ~cuairam a tem-
sente a esse!! atos e cerlmonias. La trazer para c::onheeimento dos que Se po e ele pode reg~essar a I,'alia e escun-
irei, porem hoje, levar minha. motiesta. -intere~5am por ~ vida: scmPt'e agi- der, entre os amigos de Ia todas aque-
contribuição à outra ~erlmonia que lããa, uma. peqJena contrUíuJçlo eó..-' Ias amarguras.
vai ser celebfada aos pes da. esta tua. lhlda. em carta. que até agora era com- Houv,e, porém, dificuldades e demo-
do maestro, edglda numa ~3;s extre- pletamepte desconl}ecida. ras na remessa da pensão nos primei-
midades da p\:.aça.Bento Qumno, ex,a- '" li<>li" ros meses de 1890. Glicerio estava no
tamente no quadrilatero em que eXls-, ' governo, à testa do Min:sterio da Agri-
tlu a antiga Cadeia Publica e onde ;Em rlJd~pe q~~ escrevi para o "Cor-, cultura, Comercio e Obra1! Publicas;
funciono

,

u, em

'

tempos recuados, o Fo-

,I

feiO paullstan

,

o de, 17 de agosto de
,

' Campos Sales à testa da da 3u,st
,
iç

,

a,j
rUm da comarca. 1947, ao retraçar a figura; sugestiva do Quhltino na do Exterior e Aris!ldes'

Essa. outra cerimonia, pelos prepa- grande ,boemio e grande Jornalista que Lobo na do Interior. E, apesar doas
,ratlvOll do seu programa, deve alcan- if?~ Americo de Campos (Amerlco Bra-, substituições subsequentes, continuaram
çar exito brilhante, pois conta com' 3

1

sllio de Campos), relatei episodio~ da' Quintino e Aristldes a ter voz alta nos
colaboração da Banda Filarmonica da vida d~s~e artis!a e amigos de artIstas" concillos do Mlnisterio. A carta é va-
]i'orça. Publica do Estado, com g

,

rande\

,

I ~m IntIm~:I1:'ça~dcoma. ;ida :e Ça~os,lIosa por
,

que" escrita, como se percebe, 'Iefetivo que ali, em céu aberto, executa-. ome~. n a ~l o proc ama a a e.. em momenio\! de exaltação e de angus-
rá. a sinfonia de abertura do "Gua,-. ~Ub1iCt, e Cados Gomes estava. em tias do maestro; e mais valiosa ainda I
raná" , a " Alvorada" do 3.0 ato do, amp nas. .' , ,porque traz as anotações a lapls e a
"Escravo" precedidos do Hino Nado-' ç E~e. .0 ,ro~~t~o do iIf~rado~ aJel-, tinta dos punhos de GlIcerio e Aristi-
nal e outras peças de reforço. ' d

oa
m

o ,
ni
a aml a Impe

tr.a, razeln o es- des, atestando a atenção dispensada ao
e e no, na sua ao comp exa. per-, ' I

. f I
'

16 de setem
,

bro de 1896 foi o dia de
I

sonalidade, o culto da amizade e
'

da ~'
,

:ape o .e a ur~encla com que o o mesmo
sua. mor~, em Belem do Pa.rá; 18 de. gratidão aos que o houvessem ampa-;~atendldo, nao obstante ser o periodo I
setembro de 1903 foi o dia. da coloca-' rado, tomou-se de compaixão pelo im-',de enormes \r:alh~s :os Ih~mens de:
ção da pedra fundamental dI) monu- perante que Ia ser e foi logo exilado.,gove~no, na e a raçao as e 1'1que re~i
mento ali erigido, da autoria de Ro-Como era do seu feitio sincero e impe-lfund.Ir:lm tantos institutos ~ serviços i
doIto Bernardelii, C

,

m cerimonia dastuoso, manifestou-se logo com e':ipreS-I
'PUbhC

t
OS na

ã
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b
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t
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t
RCP

i
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tlbc:"d
'

d
Tr

daz,1
I <- t - a. C-IUa. n o o s an e a n pu a e e'

:1%\." solenes a que emprcsLOU ex ra,- soes de amizade lastimosa - e essas' I -' t G F ',' i Gil ,I

nrdlruuio realce a presença de 8a.n- expansões foram logo exageradas e en- re ~çoes e~ r~ om:s e ra.nc sco -I
tos Dumont. A transladação dos des- Ivenenadas em topicos d~ jorn,ais, e.mes- ~::~a u=rl~~~:~n eot:;:i~:~~i:com i
po,los mortais do grande maestro cam- mo por Jente que, ate a a'ntevespera, s o~ ; r'. ' o um j
pinelro foi rcalizada em 9 de junho de I,do 15 de Ino

,

vembro, fazia praça de sen- de af,.o lrrep imlvei. 1
1904" da antiga Capela dos Ferreiras, timentos o.u crenças, mormrquicas das, ..
no CemU."rio do Fundão, hoje Cemi- ,mais arraigadas. Abriu.se uma cam- ~ Milão, 8 de abrI! ., 1890.

i d S
'

d d . ta b h t " I " d i Exm,o Snr. F. Glycerlo.
ter o a. au a e, para a. crlp a er-I!.an a con ra. o. monarqu SIDI! ,e í Digm,o Ministro da Agrlcultu,a-tfi na base do monumento. ~ a. Inau-' Carlos Gomes e isso poderia. refletir_se

!

Meu I!ustre col1t~rraneo!
~io deste" 2 de julho de 1905" ,logo na decisão do g'!verno de manter, "..,,"um. req,~doj~d!:e5..:0 ,de Cam.,~1>a$111",-
,

U! feste~ de estrondo, ea. presen a OU co

,

r

,

tar, a. subvençao que o bnp

,

era-

,

.àConStllh

,

a reQ,ueri1'í"'To

,

o, c!ã'ã'iTh"o-m:te eC1!al

r,
' '

dd
-

J"'-~ b.~ tã "~~ id 'dor'lhe prometera para sUa manuten- 'Deodora sobre á penslio que espero. ,

O r. orge TI li"lça, en, O presluenw'ção na. Euro pa Foram os mlgos fi I . Não requeiro &o,Chete do Estado por-
do Estado I. i.J I!:.. :c',' a e Sque I) tempo l1mltadlssimo não me dá

N -. mi I 'f ~ ' do maestro - Amer1co de Campos e, .10gar p... esperar' ..qu! uma resposta, ~as tres cer ona,!; eZ-!íe ou , °tFrancisco,Glicerio-queotomaramsob's3ndO eU obrigado aaba!"ionar 8. 1ta11a'
orador oficial da comissão do mo~u- sua proteção, resistindo às exlgencias d' aqui a cerco. de 40 dias,
mento Cesar Blerrenba~k, em oraçoe&cdos correU"!ormrlos vCl-'1!!elhOt::mais as- Espero ainda, porém, no patriotismo e
que comunicaram emoçao intensissima.:

\

' .. " . ,'no. esllma qno,me demonstr'aram os meus
à

'

massa que circunda. va
,
o local: o,sanhados. Em car

"

ta de mao comUm, I1lustresconterraneos F. G

,

IYCerIOe cam-

,

4
, ' " que Americo e CarlosGomes escreve" pos Salles.

"erbo do grande trlbuno poueas vezes, ram ilo Rio, em 9 de d~embro de 89, Contlo que, em nome do. Arte, em no-
se elevara com tantos arroubos e tão I GlI i lê st tr h f' I me do Povo de Campinas, em nome dos,
opulentas serles de imagens arreba-' ~ G

c
l
er o

i
-
d
se e " e "

ec
fo ,ma: - serviços por, mim prestados à Patrl.. no:

tadas' .. . ycer o eve ver, seaz calar a extrangelro, 'poss.. merecer.. consldera-'
~. ,'tonta discussão que a tal proposito se ção do patriota o. quem dirijo esta car-1

Lembro-me bem dessas ,festas, por. levanta na Imprensa. de Campinas e 'ta.. Francisco Qlycerlo,
que em todas das ~mei parte, ~n-. de S. Paulo". ' 11 t' Concluo: - a 15 de ,Ma!o oerel obr1-ltrando na representaçao de comissoes .. gs,doa me ,embarcar em Oenova p.a San-
do a.ltigo Ginaslo do Estado, que 8go-1 Nao. devemds hoje ~stranhar que, 10- !tOS e de 1.ap.a Ca.mplnas, Partirei da

I'ra voltou aO nome primitivo de "Co- go apos, a proclamaçao, se acendessem ~talla como um immlgrante, 'luasI como

f

I C It '
Ci i .. ' Fo "'u' aqueles fervores partidarios contra. um quem commette

,

o um, d
,

ellcto que mere.,
,e..,o u o a enc a. ram . ' ,ce punição... ~ E quando eu e meus,
inesqueciveis para os qu~' nelas to- maestro que, ja, tendo honrado a pa- "Pobres !!lhos chegarmos até Campinas,rmaram parte, sopretudo pl!<ra.os meni- irIa e elevado tanto, seu nome e seus o que faremos?

t' no'; e rapazes que faziam o cursa na- ,
'

,

credito!t, apenas Bab
,

' Ia proclamar. com
"

Francisco
,

GlYCerIO, é em U
,

ome tle
,

'

,

'

"

quel estabelecimento de ensino secun- dignidade, sua afeiçllo ao imperador meUs !!lhos q, eu lhe peço;, proteja-nos;
d .e ti I d

o

I j decaido, pelo que 'deste recebera. em, protej" um ",tlsta br"sllelro, , não o
ano, e veram naque es as o ense o i t' ti . I mate com a indlfterenta.

de entrar na massa agitada. e trepi- SUa carre ra ar.1s ca. , Nem convem Acr~dlte que não se ha de arrepender'
dante e deixar-s embalar 'pela voz e hoje apurar quals os or~entadores des- dos benetlclos que nos !iz~r hoje. Para'

I ima e tr' to i 'd ses ataques porque muItos deles ,vie-I me tirar do. incert~za terrlveli peço-lhe
pe as gens ,e opos ora r os tO raro depois a. proClamar-se tambem f ° seguinte, Isto e um telegrama com
tribuno torrenclal que era. !leU len e protetores do maestro e sinceros pre- tr... palavras. ,de Hlstorla 'PniversaL

l,

gOeirOS do seu geniO

,

contra os !nve- I Gom,es MlI"no .
E t I tind ,\ . I i d " Sim (ou por outra.

s amos - ass s o ao relU c o e'Josos. l' Gomes )'.1!1,auo 1
comemoraçoes festivas em que o no-, O que naquela ocasião se verificou Não. '
me os talentos e a gloria., daquele ar- é " "', Conforme '" telegumm.., que espero
. ' i " ia h que, do grupo republicano, foram, os. 'ate o dia i~ de Maio! (até 14 de Maio)tIsta gen ai, presa de veem,enc s 1. amigos do maestro que com ele haviam ficarei ou partirei de Milão para Genov..'

terca~as ~e desan~mos,. ,e celebrado convivido ou estreitado relações em! de lá para SM1toS e Campinas, ,;
em cenmonlas publicas, (íomo ?utros Campinas, os que sQuberam. acudir-lhe Adeus, soja fells e creia no. sinceridade

randeso :\"lIltos e,.-fiJruras br~ll~ir!!8'!1I:Lh9J:1L.ila!luel'" ~~J:.essaca~"'I\1am!JM.!L:.. dQ 6eu Patr!o eonterraneo amigo
,I\.:,_gAR~OS GOMES".
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As linhas do laconissbno telegrama

sugerido - "Gomes-.Milano - Sim
e Gomes"'; Milano - Não" - estão
escritas a tinta vermelha, de um ver-
melho rubro que, apesar destes 59 anos,
ainda está. bem vivo. As providencias
foram imer1ialas. Ar um despacho do
punho de Glicerio - "Conferencia -2-5-90"e .sua assinatura acompanha
um recado. a. lapls azul, do punho de
Aristides Lobo. embora. sem assinatura
nem

..

rUb
.

rica.:

..

"JU

..

lg

.

OqUe dev

..

en do par-

.1

'

Itir a. li deste de Milão a ca.rta vai
fmto. tarde e talvez será. melhor es-
peru' a vin~a ~el~". .

i M~~"õíic~;io'nl;-;;í-enden â -su- ;
gestão e, certamente. insistiu Junto IUNI
colegas de Ministerio, encerrando-se .,
debate com a decLst.o:

"Passe, deps. de ler esta earta. o se- .

I

;;ulnte telegrama: ];60. I
"Responda esta carta Justificando nl$ It com Interesse - carta longa.12-6-'0".

E ao alto da primeira folha Tem z
resposta., tambem a JapLs:

"PasseIo tele;;r.
RIo 12-5-90. A. Lobo'.

Com isso ficou encerrado" euQ:
Carlos Gomes permaneceu na lialia, ..
pensão, embora atrasada. lhe foi re- j
metida e o ampa.ro do governo federal!
só lhe faltou mais tarde, quando os .

amigos de Campinas, principalmente

..j

Francisco Glicerio Já não mais fa-
ziam parte do governo. Só em 1896.
após tramites regimentais demoradog j
que São Paulo se decidIu acudir a.
Carlos Gomes, Já doepte, com amor:"
te a se lhe àvizinhar, chumbado ao
leito, em Belém do Pará..

A pensão. votada com dispensa. .,

j
prazos e em proposta que levava. ..'
assinatura de quase toda .. Camam
dos Deputados - não chegou a am- jparar o Maestro. Este apenas se eOIl-.
fortou ao !Saber que os legialad9re!l
paulistas haviam manifestado UDanlm8
acordo em ampara.-lo na.quele tra.11SfI
extremo. O artista de carater arre-
batado, com exaltaçõcs e crises de de. ~

sanimo, umas horas impetl,lOlJo e ar- '1
dente. logo após choroso e deprimido. j
teve amigos, protetores e admirador.
entusiastas da sua obra e do !leU fei_1
tio vulcanico,quer na Monarqma.
quer na Republica. Mas na erise &fU-

f

da de 1890 foram alguns poucos repU-
blicanos que. vencendo a corrente e !!o
'atoarda apaixonada que se levantav...
05 que lhe acudiram, com a posslvel
presteza e com exuberancias de earl-
nho que.. para ele, arrebatado e amo-
roso, valeram mais do flue o pr~ J!ooorro fin&ncelro._.n~ ~. .-"< -- ~.,~-


